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O objetivo deste estudo foi verificar as propriedades psicométricas de uma versão traduzida para 
o português brasileiro da Escala de Auto-eficácia Geral Percebida (EAEGP) de Ralph 
Schwarzer. A EAEGP é uma pequena escala de auto-relato de dez itens com sistema de resposta 
Likert de quatro pontos que busca avaliar o construto auto-eficácia geral, entendido como um 
traço ou disposição da personalidade. A auto-eficácia geral é definida como um conjunto de 
crenças otimistas que uma pessoa possui quanto à sua capacidade de lidar com uma variedade de 
potenciais estressores ou situações desafiadoras. A EAEGP já foi traduzida para mais de 14 
diferentes línguas e culturas, tendo apresentado boas propriedades psicométricas. Neste estudo, a 
versão em inglês da escala foi traduzida para o português brasileiro e respondida por 536 
participantes (66% mulheres), estudantes de ensino médio e universitários, com idades entre 14 e 
54 anos (média de 18,1). O índice alpha de Cronbach (indicador de consistência interna) 
observado com esta amostra foi de 0,81. As correlações item-restante obtidas variaram entre 0,38 
e 0,60. Uma análise de componentes principais revelou apenas um componente com eigenvalue 
maior do que um, sugerindo a unidimensionalidade do construto (o primeiro componente 
explicou 37,0% da variação total, enquanto o segundo explicou 9,9%). Complementarmente, foi 
realizada uma análise de componentes principais reunindo os itens de auto-eficácia com mais 11 
itens da Escala de Auto-estima de Rosenberg, que havia sido aplicada na mesma coleta de dados, 
com o intuito de verificar se estes construtos se distinguiriam através da análise. Extraíram-se 
dois componentes que foram submetidos à rotação oblíqua. A solução obtida foi claramente 
interpretável, com os itens de auto-eficácia saturando em um fator e os de auto-estima no outro. 
Conforme esperado, porém, o escore total de auto-eficácia correlacionou-se positivamente com o 
escore de auto-estima (r=0,51). Por fim, as análises foram refeitas considerando-se as 
subamostras de estudantes de ensino médio e universitários separadamente, tendo-se obtidos 
resultados similares aos da amostra total. De um modo geral, os resultados indicam que a versão 
traduzida para o português da EAEGP possui boa consistência interna e sugerem a 
unidimensionalidade do construto, além de sua distinção do construto de auto-estima. Novas 
pesquisas, contudo, são necessárias para avaliar a validade do instrumento, assim como a 
dimensionalidade do construto. 
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